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1. INTRODUÇÃO 
 

O titanato de cálcio possui estrutura tipo perovskita com interessantes 
propriedades elétricas para aplicações tecnológicas, como termistores, 
capacitores multicamadas e memória DRAM (Dynamic Random Acess Memory – 
Memória de Acesso Aleatório Dinâmica). Para a indústria cerâmica e eletrônica, 
pesquisas com perovskita tem aumentado sua importância devido à propriedade 
fotoluminescente observada nesses materiais (VIEIRA2015). Materiais com 
estrutura perovskita são potenciais catalisadores para prevenir a emissão de 
componentes poluentes no meio ambiente. Vários métodos têm sido propostos 
para a síntese desses materiais visando produzir materiais homogêneos com 
tamanho de partícula manométrico (WANDERLEY2013). O objetivo deste 
trabalho é a síntese de titanato de cálcio via Método dos Precursores Poliméricos 
ou Método Pechini para possível aplicação na área da odonto. Foi utilizado esse 
método pechini para obter titanato de cálcio pois  tem a vantagem de ser técnica 
de síntese simples, apresentar alta homogeneidade do material obtido, obter 
materiais nanométricos, facilidade para inserção de dopantes desejados, e um 
bom controle da composição dos pós (FUMO1996,TAI1992). Este método é 
baseado na quelação dos cátions por ácido cítrico em etileno glicol. Este método 
foi escolhido devido a resina polimérica que resulta, visto que na área da 
odontologia pode ser material alternativo para capeamento pulpar (SCHUUR 
2000,MJÖR2002). O capeamento pulpar é uma alternativa para condições como 
a cárie, o trauma, ou o procedimento de preparo dentário que podem expor a 
polpa dentária (HILTON2009).  

Neste trabalho, o titanato de cálcio foi sintetizado pelo método dos precursores 
poliméricos. Os pós cerâmicos foram calcinados na temperatura de 1200°C. 
Depois calcinados variando a temperatura de 900º a 1200ºC, logo foram 
analisados pelas técnicas de difração de raios x (DRX) e espectroscopia Raman 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para obtenção do titanato de cálcio foram utilizados ácido cítrico anidro 
(C6H8O7), etileno glicol (C2H6O2), nitrato de cálcio tetrahidratado (Ca(NO3)2•4H2O) 
e isopropóxido de titânio [Ti(OC3H7)4]. Cálculos estequiométricos definiram as 
proporções para se obter o titanato de cálcio. A relação em massa de etileno 
glicol/ ácido cítrico foi fixado em 60:40.  

Logo, realizadas as proporções, as massas do ácido cítrico anidro, nitrato de 
cálcio tetrahidratado foram pesadas. Junto a elas foi adicionada água destilada, 
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colocando em uma placa quente com aquecimento de 150ºC com agitador 
magnético.  

Com os reagentes completamente diluídos em água, adicionou-se 34,41 ml de 
etileno glicol. Este reagente é adicionado para que as ligações duplas existentes 
quebrem e assim inicia o processo de polimerização. E após diluição do etileno 
glicol, foi adicionado o isopropóxido de titânio, gotejando lentamente para que não 
ocorresse o aparecimento de um precipitado. A agitação juntamente com o 
aquecimento durou cerca de 4 horas formando um líquido viscoso levemente 
branco.  

Finalmente, foi levado ao forno para ser termicamente tratado. Foi feita a pré-
calcinação de 400ºC, com uma taxa de 10ºC/min por 2 horas. E depois a 
calcinação de 1200ºC, com uma taxa de 10ºC/min por 3 horas com objetivo de 
retirar os materiais orgânicos dos pós cerâmicos e em seguida foram 
caracterizados por difração de raios-X (DRX) e espectroscopia Raman. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os pós cerâmicos foram tratados termicamente a 1200°C. Em seguida foi 
realizada a análise de DRX. Esta técnica permite a identificação da estrutura e 
das fases cristalinas formadas existentes no material. A análise das fases 
cristalinas determinou majoritariamente o titanato de cálcio indicado pelos 
principais picos, 33, 48 e 59°. Picos em 37 e 53° que representam o óxido de 
cálcio (CaO) e o óxido de titânio(Ti2O3) respectivamente, como fases secundárias, 
conforme Figura 1. 

 

 
Figura 1. Difração de raio X da amostra de titanato de cálcio. 

 

A espectroscopia Raman é uma fonte de informação útil para análise da 
composição, da estrutura e da estabilidade dos compostos de coordenação e 
possibilita a verificar os grupos funcionais no material sintetizado. Do titanato de 
cálcio 117 modos vibracionais com quatro unidades de fórmula por célula primitiva 
(ZB=4) são esperados, mas a maioria destes modos não pode ser detectada 
devido às polaridades baixas (HIRATA2002). Assim, apenas nove modos Raman 
ativos foram observados: 230 cm-1 para uma vibração de Ca ligado a um grupo 
TiO3 modo reticulado (Ca - TiO3); 230, 250, 291, 336, cm-1 estão associados a 
modos de flexão O-Ti-O; A banda em 250 cm-1 também é atribuída à vibração do 
estiramento simétrico da ligação Ti-O (JESUS2008). A banda em 475 e 500 cm-1 



 

 

são os modos torcionais correspondentes a Ti-O6. A banda em 650 cm-1 está 
associada com a simétrica Ti-O modo de 
(HIRATA2002,ZHENG2004,MALIBERT1997). O pico em 1086 cm-1 é devido à 
presença de carbonatos de cálcio (GONÇALVES2004), como pode ser observado 
na Figura 2. 
 

 
Figura 2. Espectros Raman da amostra de titanato de cálcio. 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 

 Foi sintetizado o titanato de cálcio por meio do método dos precursores 
poliméricos. 

Na caracterização do DRX, determinou-se o CaTiO3 como fase principal, 
sendo detectado CaO e Ti2O3 como fases minoritárias. 

Na espectroscopia Raman concluiu-se que não há significativas alterações na 
estrutura local do sistema CaTiO3. 
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